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Devido a inteligente de do : 

Jor o Barata; interventor do Estado do ss 
:s “Pará, sahem agora, cnfeixados neste volume, di- 
“versos escriptos nossos, publicados na imprensa - 
diaria, sobre esta grave “questão : de limites, entre | 
imazonas eo Patas E 
De muito o enigmatico, que vinha intrincan- 


“do essa pendencia, feria mais ou menos a nossa 
auenção: 


“Afinal resolvemos cair o assu pio es 


* pensamos que o vimos debaixo do unico Ponto 
“de vista por que deve ser apreciado. a 

Tudo depende de bem saber lêr e compr 
hender as circumstancias variadas que deram 


reação da capitania de S. José do Rio Ne-. 


gro, ulteriormente provincia e Estado do. Am Fo) 
nas. Só espiritos muito estreitos e sem horisonte 
pretenderiam resolver essa matcria, 

“força de sophismas, uma almanjarra apoi 

se pesiericdces sia 1 


alli pa EE o Oxcidente até o Ro 
Nesse. omp to d: 


orque o governo Port g 
ao da Hespanha creando, 


é uma creação da energia. 
ante o alarme das Hespanhas em 
ves da contra os de o candaes do Gu: 
poré e do Madeira. 


“Ayres, de que para sempre s se - sep 
a geral que alli se constituio para f 
iação do nosso esforço, logo entr 


(Amazonas 
] parte pelas ex 

ao norte e oeste, no querer di 
e em parte, ao sul à 
Mendonça Furtado, comp atares d iquel 
dentro das forças do mandato, que visava, s 
tudo, com a firmesa das fronteiras distantes, o bem 
- estar das populações e sua commodidade. 

ste modesto trabalho julgamos prest 

C ado e leal ao 

“sonas, para que bem compreh 
“que os desavem, possam f *ment 
ment “comprehendel- o é se estreitar 
solução generosa, definitiva para gloria sua e gran- 
desa do Paiz. S 

Nem o Pará nem o  Amasonas precisam « 
terras reciprocas. 

Mas é justo que o seu diréio seja bem com= 
 prehendido e fique intangivel. : 

E o que pleiteamos n'esta publicação e para 
esse resultado queremos que o nosso pont cs 
vista possa ser apreciado pela consciencia culta do 
paiz e mais que tudo pela intelligencia integral de 
toda a Amasonia, cuja integr: : 
“sultado assombroso e magt 
nordestinas ! as 


“o ria mas pa 
aque dtslios pontos que nos solicitam 


os e só sobre à sua comprehensão. existem duvi- 
ou duvidas se fizeram sentir. 


- Parece Dois, que só o Tribunal da decidir defini- E 


oie er o caso mais de prompto 

“coloniaes se ereou a capitania 

Rio Negro, as fronteiras do norte e as occidentaes, com 
de minios de Hespanha, ficaram logo. estabelecidas. Quan 

arte oriental, o governo da metropole deixou essa 

M: ndonça Furtado | e este, estabelecendo esses 

que assim o fizera de “modo que no RAN 
houvesse duvida alguma” 


8 g 
gtes. “de na ris 
Foro? ? Onde a confiança “que depos 


ara que de futuro NAO ou E 
e - É 


SER a todos: os incon enientes Fe SEE 
mimodidade se proer 
d nça Furtado diz terminantemente 


À (o) Nhuimundé, f cando: a sua ss 
tal, pe tencendo á apita - 


ra de e da 
Ê cabimento o traçado de Eus O E 
ridiano CER nsiade 


têm surgido em consequei cia 
uma fóz. Até o E 
corre entre | margens definidas. Dahi para b >, po 


rém, dá logar a um dedalo de braços, furos e paranás é ge 
, 


“ralmento se acceita, que tem tres boccas, sem falar em um 
“braço que se' vae perder no Trombetas. 
Às tres boccas são: Bom Jardim, Caldeirão e Cabos 
Em face dessa multiplicidade do escoadouros, ni: 
“ria possivel uma “entente”, no sentido de ficar preval 
= o como limite não a primeira, não a ultima, mas 
intermédia dessa boccas? : 
“Não sabemos qué difficuldade e opporiam a 
lução certo. como é, que do Pará se destacou à Ppitania 
as, — aliás com maior territorio — e a boces 
pela extensa é accentuada curvatura do R 7 
prejudicar o Pará e as populações 
o ao Horter 


levem partir as. : 
d racá-assú, pertencendo á dita capitania de E José 
“do Rio Negro tudo que vae delle para o oceidente e ao Grão - 
ne todos o territorio que fica ao oriente”. E 
— Uma vez verificado e identificado o outeir ; 
assú, o Estado do Amazonas tem pretendido o traçado de. 
uma linha constituida pelo meridiano desse logar. O Pará. 
“se oppõe. O que dizer sobre isto? Qual seria o pensamen- 
to de Mendonça Furtado nessa linha divisoria, quando elle . 
entende ser claro o bastante “para evitar duvidas futuras”? 

A? primeira vista poderá parecer imexpugnavel o “eri- 
“terio do meridiano de Maracá-assú. - 

“Ha, porém, algumas considerações SeGiREntos que se 
Ê Pages fazer em sentido contrario. 

Será possivel que Mendonça Furtado cogitasse dessa 
E por um meridiano, SEM FALAR NELLE coisa 
“que se não verifica no Brasil, em nenhuma de suas divisões 
territoriaes? No Brasil fizemos muito diversamente do 
= que se fez na America do Norte. Capitanias, Provincias, 

E Estados, entre nós se engalfinham e se entrosam, ao sabor 

de pormenores naturaes e geographicos. A linha cutva 

Ê prevaleceu, eliminou mesmo a linha recta. Era mais intai- 

o tivo, era de mais facil comprehensão. Linha recta tivemos 
a de Tordesilhas, que o nosso esforço entortou, cem vezes, 
empurrando-a para os Andes. Tivemos, provisoriamente 
a Cunha Gomes, que deu logar a recurvar de novo a li- 


E nha de Tordesilhas. Talvez por ter querido essa recta do. 
Maracá- -assú, andamos com essa questão ás voltas Pr ta 
“to tempo. - E 


Mas a recta prevista por Mendonça Furtado seria o 
eo de Maracá- assú ? ou uma 


esmo por uma linha artificial não seria essa 
lirecção á linha divisoria ? Não teve isso em v 


“Thor 


(de S. José do. ua Negro), todo o territorio 

tende até. chegar aos limites do governo das minas 
to-Grosso, o qual, conforme S. Majestade, se divide pe 
“tio Madeira, PELA GRANDE CACHOEIRA CHAMA- 
nas DE 8. J OA: OU o ARA (6) me 


racá- assá, € em posição mais ou menos a 
ua jámais se - poae pôr. em di E 


so, com. povoações e explorações paraenses | A 
tro lado. = 
(6) governo da metropole determinava a Mendes E 


Furtado, que elle proprio, em conhecimento de causa, des- 
se “OS LIMITES MAIS JUSTOS E. CONVENTEN-. 
TES 

— Na carta régia. de 1876 se determinava expressamen- . 
- te que tudo isso se havia de fazer e se fazia “PARA QUE 
A JUSTICA PUDESSE SER MAIS PROMPTA, A. 
; ADMINISTRAÇÃO MAIS FACIL E EFFICA E 
SEM A VEXAÇÃO DE SEREM OBRIGADA 


— FAZER TÃO LONGAS E PENOSAS VIAGENS CO-- 


MO ATE” AGORA”. : 
— "Tudo isso se fazia * “em observancia | á “determinação”. 
do rei e ficando “TNPEIRAMENTE SATISFEITAS 
AS SUAS IN TENÇÕES”. Se 
Se as intenções eram essas o facilitar a us EE 
administra 9, O commercio, a segurança e bem estar dos 
“povos, como poderia ser isso, ficando teda a região superi 
“do “Tapajós « e outro “lado, Suislitaes á eso 
Amazonas? É : E 


erra se faz ends múis aid, nrais natura 
“te, mais espontaneamente. 
Pre tender dividir as duas regiões poi 


5 leraveis geographicos, con 
E ciaes » administrativos, politicos, que em taes: condições 
E SO fazem valer sempre. po ssE ad 
==" O Tapajós é geographicamente, historicamente, | 
Jiticamente e estheticamente, um: Tio paraense linha de. 
Maracá-assú não póde deixar de ser uma. linha obliqua, a 
“mais ou menos pelo divisor das aguas que descem” 
) ao nascente, para o Tapajós e as que vão para o poen= 
te, para os lados do Amazónas., E 
A commodidade da administração e a Sonae 
“de da população é o ponto chpital de interpretação á dire- 
ctriz 4 linha de Maracácassú, em demanda da fronteira de 
Matto-Grosso, nó “ponto racial Ponde o parallelo da Cs 
- choeira S, João no Madeira, attingiria o Javary; devia: 
“se dirigir mesmo DE MARAÁCA-- ASSU” A - PROPRIA 
CACHOEIRA, o-que em todo caso seria mais curial, do. 
inha meridiana, que trancasse o alto Tapajós ou quasi 
o e Papaçds: ai communicações normaes com E ad 
-em 
“demanda de: id ERROS vit BE SR o : , e 
Se M. Furtado, de asecordo com as ordens de E] Rei 
fez divisão que não provócasse “DUVIDAS: NO FUTU- 
RO”, só o ae fazer Ei uma diniia de tal Tórma 


certa, estongigodo 
a divisoria devia ir de Maracá, á Cachoeira 
o Madeira e não cortando o. Tapaj ós, o que à 
“tro formal aos interesses dos P 
“interesse e determinações de El Rei; ee “po 
“aquella cachoeira. - 
Ê A posse paraense é, na hypothese, o Sie interpre: 
te. Si, no correr dos annos, a penetração do Amazona: 
pelo Madeira e pelo Maués e seus affluentes, ditficulta 
riam e impediriam o Pará de ass a Re 
“João, do mesmo modo a penetração 
Tapaiós e affluentes não póde perr 
ridiana, verdadeira almanjarra, apoiada em Maracã,. 
do contra o Pará. É 


ed 


A posse paraense é, na hypothese, o melhor interpre- 
te do pensamento de Mendonça Furtado. Póde-se dizer a 
mesma cousa da propria posse amazonense. 
As povoações limitrophes, mais conhecedoras da reali 
dade geographica da região, se foram, ellas proprias, dis- 
“criminando e os dois governos, pondo de parte o conflicto 
sobre o que deve ser, agiam do mesmo modo. ka muitos | 
netos do governo do Pará se estendendo até a região possui- 
“da e outros actos ha do governo de Mana IS, Do mesmo 
“tido. Esse, o modo de vir possuindo, mais ou me: 
cordemente; com os imperativos geographicos. A 
- ideal de Mendonça Furtado ia, em todo caso, servind 
como ponto de partida para essa discriminação que júmai 
se fizera judicialmente. Em. nosso artigo anterior, já ind: 
“tamos as razões que nos levam a admittir que a linha Me 
donça Furtado deve ir de Maracá- assú á caenpoi Ê 
“João, e Santo dono. - 


articular na 


ES sa 3 E 
ram extremando. 
Toda a configuração da Amaz nia é de no: 


. as terras e isto não podia e apai 
“de Mendonça Furtado, tanto mais tem 
cumprir determinações esa de EI — 
No “Diario” ou “Roteir 


de março e a 4 Rei 
dê ênde ahi a 6, navegand 


e erigi em villa, com 


No dia 10, sahi, vim pelo rio abaixo a buscar a aldeia - 


de “Fapajós, onde cheguei a 12 e a 14 erigi esta povoação 
em villa, com o nome de SANTAREM, ORGANIZAN- 
DO AS JUSTIÇAS”. 

Vê-se bem que M. Furtado andou por todos aquelles 
logares e tendo de fazer a delimitação que levou a effei- 
to, nessa viagem, não houvera de esquecer o rio Fapajós, 
caso a maior parte delle houvesse de ficar na dependencia 
do governo do Amazonas, o que seria fatal com o meridia- 
no de “Maracá-Assú”. Si tal houvesse feito, faria cousa 
absurda e nulla em face das determinações da Carta Ré- 
“gia, com pleno valor de lei a ser obedecida. 

Ora, a Carta Régia de 3 de março de 1755 diz termi- 
nantemente: “FE” attendendo a que aquella necessaria ob- 
servancia de leis se não conseguirá, para produzir tá 
uteis eifeitos, si a vastidão do mesmo Estado, que tanto 
dificulta o recurso ás duas capitanias do Grão-Pará e de 
S. Luiz do Maranhão, se não subdividir em mais alguns 
governos, “a que as Partes possam recorrer para consegui- 
rem que se lhes administre justiça com maior brevidade e 
sem a vexação de serem obrigadas a fazer tão longas e 
penosas viagens, como agora fazem: tenho resoluto ostabe- 
lecer um terceiro governo NOS CONFINS occidentaes 
deste Estado, cujo chefe será denominado governador da 
capitania de S. José do Rio Negro”. O territorio do so- 
bredito governo se estenderá pelas duas partes do norte e 
cecidente “até ás raias dos Dominios de Hespanha:; é pe- 
las duas partes do oriente e do meio-dia lhe determinareis 
Os limites que vos parecerem justos e competentes” para os 
fins acima declarados”. 

Obrigar M. Furtado a que as populações do Tapajós 
houvessem de descer por elle áté o Amazonas para subir 
até o centro da administração em Barcellos ou Manaus, 
fôra cousa tão absurda que se não precisa commentar. 

Se na interpretação das leis e dos actos, diversos ele- 
mentos devem. ser tidos em consideração, nenhum sobrepi- 
ja o elemento teleologico, aquelle que consulta aos interés- 
ses da FINALIDADE que se teve em vista. 


4 


isso o di ISOr das aguas. 


do de. “precisão, que lhe dava tanta confiança j 
1e houvera feito, marcou a outra extrema da linha na 
a -de S. João, hoje Santo Antonio, sobre o rio Ma- 
ue, nos termos da propria Carta Régia, era A DI 
daquellas terras do lado do sul. A linh 
jue se refere M Furtado, devia pa 


o Pará devêra ter 
ão da Remos se o ratebtou Em todo caso — 
inter alios acta, aliis nec nocet nec prodest?, É 
Conformando-se com muito menos, o Pará posse e 
defende à linha que vae ter à margem esquerda do Tapajés,- 
no ponto em que o Tapajós deixa Matto- Grosso. T 
perto ponto foi devido a certas condições geogra hi 
que ás vezes podem mais do que as leis e a que já nos refe- 
rimos em artigo ante ( Madeiia e seus. afluentes ss 


& ter presentes para fa 
me parecem -que FICA 
MENTE a reges intenções, 
que vou part 
do oriente devem servir 
( nal do rio das Amazon 


de Ric Negro. Pela Sarto austr 
as, devem partir as duas capitani 


| parte norte do a rio- e E 
- Oferecendo o vio Jamur 


partindo em muitas direceções aquellas te: 
AS, — lhe ficam de E 


undá e a onda divisoria : 
“E? facil de comprehender e, por isso; “volvamos ane 
sa attenção para a parte me 


lo « concurso * das proprias pop 


é uma Es: da Serra de P: 
— se vae concatenar á “cordilheir 
- tentes do Tapajós 
“A começar de. sua Jnicial, O AaZORA CONFESS 
e paraense e é precisamente por causa della que r 
veu agir, sem attentar bem que, de accordo 
mento de Furtado, a linha divisoria Maracá-Assá, S. Jox 
deixaria aquellas posses a dentro do territorio paraense. 
— Essas posses portanto, 77- Toco, foram a melhor int 
pretação ao senso do curso. daquela linha ao correr do: 
declives-das terras, mais ou menos á meia distancia, para 
uma e outra parte entre o curso do Madeira e O do Tap - 
TJós= E? de notar “qu 
fluentes do Madeira pela Eistgea dir 
Aripuanan, Canuman, Abacaxis, Maués «Es 
cilitaram e muito, a pendire ação para o nascente, e prejl ui- 
zo do Pará, na PS Ss linha divisoria, deteramsada Cond o 
“alta seguranca por M. Furtado entre Maracá é cachoeira - E 
“de S. João. Do lado do Pará este chegou até ás immedia- 
Eus ções da referida linha ao p 
E pajós acima. ouardou sempre uma e ontra m 
= de Pio, cató Maitto- Grosso. ge = 
= Já fizemos “sentir que “Furtado JAMAIS. fator ex 
meridiano, pura invenção de ultima hora. Já fizemos sen- 
tir “que si tal tivesse pensado não houvera esquecido de di- 
zelo, não honvera esquecido de falar no Tapaiós, por 
nde navesou é cujas juslicas organizon confessadamente 
na cidade de Santarém, Boim, Alter do Chão: Pinhal, La 
Grande, etc. Tendo em vista as determinacões de El-Re 
R quem bedecia com diligencia apacidade- invulo 
não podia senão procurar A. “COM MODIDADE 
POV OS; de commereio, da justica, dos Pfogresnos = 


gibis cpa DEE tão coniudes supposição, outEa ois; 
dá” si examinarmos outros. saçE da questão.. E 


Z o elemento ne ic da região, a configuração das 
terras, a facilidade ou difficuldade de accesso, tudo leva 
ás mesmas conclusões, para demonstrar “que a. linha divi-. 
soria só podia ser uma obliqua pelo divorcio das asias 3 
“entre Maracá e a-cachoeira de S. J oão, em direcção de nor- 
deste a sudoéste, como já, do lado do norte, o eixo do Ja- 
mundá offerece a mesma direcção em “sentido opposto, de 
sudéste a noroéste. ? es 
Eta “Nenhuma differenciação tos stórial na Amazonia póde 
esquecer esses dados, esse imperativo natural das terras e 
das aguas. Assim o entendera in loco, à e pRiação: =Es cada 
Estado que por alli se fôra extremando. e 

- AO autê possidetis, por parte do Pará, não pódo dei- 
xar de ter importancia consideravel. ses a 


Obedecendo a esse criterio immemorial, as nações, par- 
ticularmente americanas, têm aplainado e fesolrido as suas 
ifificuldades internacionaes. Não faltam trabalhos magis- 
traes belecendo “isso como doutrina indiscutivel.. “P 
certo que dentro do mesmo paiz, onde ha uma soberania 
reguladora das varias relações principio soffre modifica-. 
<ões, mas-nem por isso deixa de, em certos casos, prevale- 
cer. Si certeza houvesse absolnta de que o meridiano de. 
|  Maracá-assú era, de facto, o divisor almejado por El-Rer 

em. Furtado, que applicava e interpretava a sua vont: 
» então a posse paraense não poderia valer contra 
ireito liquido; certo; reclamado. Mas, no caso, . 
Gurida, que o tal. meridiano Jjámais entrou nas ini 


deve ser feito por necessidade f 
hensão facil. 

— Nessas condições, o uti Ep otaidetiso não póde ser 
“do, como o mais natural modo de bem discriminar e cor 
prehender essa questão, tanto mais quando o Amazon: 
reconhece a importancia dessa posse, aliás provada - 
modo irreductivel e confessada. 

Nas razões E ns do E. do a ua Aa soa 


“PE pela serra de Pasimi ins” 
é O Amazonas o diz e essa tradição se formou porque a 
linha M. Furtado não podia = outra es e a isso 
auctorizava ab inítio. E 
Tracada à verdadeira linha, as posses pardensos cor 
- a com ce 


E como “o eeliror interprete = significação « e re da. h- 
“nha divisoria. E E 
“O elemento log o não daria outro resultado si nos. 
apoiamos na propria intenção de El-Rei é de M. Furta 
“no pensamento consolidado na Carta md e doe 
deixaram. “Vejamos isto. 


RE 


- CONFORMID ADE DAS ORDENS” de sua majestade 


trem 


- “Assim determinou a creação de mais uma capi- 
nos Rr, OCCIDENTÃ ES. Re aço a 


rsc do Ri NOBEO; Barcellos... Mlauas. Por isso mes- 
ordena que Furtado determine os limites “mais jus- 
tos e competentes” “PARA OS FINS ACIMA DECLA- E 
RADOS”. 

“Nessa mesma carta régia, El-Rei fala expressamon- 
te no Rio Javary — extrema occidental do Brasil e da no- 
va capitania: Os limites occidentaes com as colonias de Es 
Hespanha foram logo declarados por El-Rei, que os sa- 
bia ficarem no Javary, visado nos tratados de Madrid e . 
depois, no de Santo Ildefonso. 

De posse dessas determinações e dando cumprimen-. 
to ás ordens de El-Rei, e “Em OBSERVANCIA” “a el- 
urtado subiu até o Amazonas depois de or ganizar as 

“do Tapajós é elevar varias localidades á cathego- 
ria de villas e lançou as bases da divisão, cujo contorno 
confiou ao governador Póvoas. : 

Nessa carta, ESCRIPTA DE BARCELLOS, diz o 
proprio Furtado: “Pela banda do sul fica pertencendo a 
esta nova capitania todo o territorio que se estende ATE” 

- CHEGAR AOS LIMITES do governo das Minas de 
Matto-Grosso, o qual, CONFORME AS ORDENS de s 
majestade, SE DIVIDE. pelo rio da Madeira, pela gran- 
de cachoeira de S. JOÃO ou uay”. 

EM: “Furtado ordena registar a divisão feita “EM 


tas 


pára que “não tenha no futuro alguma duvida” “ficando 
assim comprehendido ATE” ONDE SE ESTENDE A 
SRTA. JURISDICÇÃO”. É 

A certeza que Furtado deu a esta dias deixa” fóra 
de duvida que a linha, 


dia falar com CEI segurança, com: ana £01 
a, desafiando duvidas no futuro., Isto estava de accordo 
com. O inter esse das populações, de accordo com o aceno n 
“tural das terras de accordo com o imperativo. seopraphico 
“que as posses paraenses PIPA e Eseroe 

““Para fixar a posição de uma recta, d 
não se toma senão dois pontos, duas situações des ta 
“pelos : nomes de geratriz e como rumo da linha deneesqaieõe 

Não é só. 

Marcando o limite Sul M. Furtado disse, FALANDO 
DE BARCELLOS, que as terras da nova capitania com- 
prehendiam TODO O TERRITORIO que se estende - 
ATEº' CHEGAR OS LIMITES de Matto-Grosso, cuja se- . 
paração ERA PELO RIO MADEIRA, na cachoeira de. 
S. João. Como seria possivel ao Amazonas saltar para o. 
outro lado, se o Madeira servia de divisa “CON FORME. 
AS ORDENS de S. MAJESTADE”? e por ni PEGA : 
VIA, se dividia o governo de Matto-Grosso? : 

E? claro que naquelle ponto convergiam as TRES GA-- 

PITANIAS: Matto-Grosso, Pará e Amazonas. 
: M. Furtado dava a cachoeira como EXTREMA 
ORIENTAL da linha divisória do sul, ATP? O MA-. 
DEIRA; nesse caso ainda era para alli qde devia discorrer 
a linha de Maracá-assú. 

E” o que dizia Furtado, escrevendo de Barcellos, so- 
bre o Rio Negro, numa distancia de Manaus, como a que” 
“vae de Obidos a Manaus. Todo o territorio que dalli É 
estendesse para o sul, iria “ATE” à divisória do Madeira, 
na cachoeira, pr ccjsamente ao sul de Barcellos, quasi “obre 

o mesmo meridiano, á. dilatada distancia. 

Isto nos parece e e irretorquivel. O prinei- 
pio logico fortalece o principio de finalidade e o E e 
tivo geographico. 

O Pará tem sido loucamente prejudicado, passando: E 
como açambarcador, quando nem sabemos se tem bem de- 
fendido os seus direitos validissimos. se 

Como pretender o Amazonas passar para o ado orien: 
choeira, MARCO terminal. da linha do sul e mani-. 


- 


De avanço em avanço, prete nde vi : 
ringal-o, contra a evidencia ga de Edo que se sa 
“fez e impõe a configuração ineluctavel « E 

O facto se explica entretanto. 

— Penetrando pelo Madeira, os amazonenses encont 
Yam facil avanço para léste Delos varios affluentes acima | 
indicados e, com o descaso do Pará, vieram ameaçar Mat- 

- to-Grosso e o “Tapajós. Ora, se o Pará houvesse rosoiútis 
mente defendido ao seu direito ao accesso á cachoeira San- 
“to” Antonio poderia, agora, em accordo, muito. generosa - 
mente, ceder .a bacia oriental superior do Madeira ao lado - 
“da cachoeira, defendendo, EM TODO CASO, as vertentes 
integraes do Tapajós, rio eminentemente paraense, por” 
ambas as margéns, mesmo com tão generosas concessões . 
A-linha de Maracá-Assú, ainda por conveniencia GEO- 
GRAPHICA e administrativa, poderia ir de Maracá-assá 
ao PONTO INTERMEDIO, na distancia entre o Tapa- 
jJós e o Madeira. 

* Temos para nós que o Pará, nesta questão está EA- 
ZENDO de VICIIMALISTA, na quasi inconscencia de 
seus direitos, muito maiores é inretorquiveis. 

os meridiano Maracá-Assú é uma affronta á verdade 
dos factos, só explicavel a - quem supponha que o Tapajós 
é um Tio sem aguas, como as ipueiras das asperidões do 
nordeste, nas seccas abrazadoras 
ce eda-se a-carta de M: Furtado de todos os modos 
e vêr-se-á que a segurança do que fazia se fundava na de- s 

- terminação dos dois pontos terminaes: | 

Maracá e S. eo So A DIVISO A DO M 
DEIRA. : E 

Lone se como quizer é vôr-se- -ú que o Madeira ERA AS. 
DIVISA do Amazonas e Matto-Grosso por: determinação. 
de El-Rei e na cachoeira S. João ficava a PONTA TER- * 

MINAL da linha divisoria do sul, a discorrer -para; ss 
vary: E 

Para - ali é que devia, necessariamente, 


— Enha de Maracá-Assú, ou fosse recta ou fosse ao aceno cas 
“alturas das terras e declive das aguas, como as posses ré- 
ciprocas de um e outro lado vieram determinando e com- , 


prehendendo e applicando. o 

—“ Jámais entrou no animo de El-Rei, ne; 
tado fechar a maior parte do Tapajós á jurisdicção e pon- 
tanea e natural do Pará, a mais accorde com os interesses 
dos povos; actuação das leis e da justiça, em todos 
tempos. e Re 

: E Sa IV 

Quanto já escrevemos sobre essa pendencia, manifes- É 
tamente importante e summamente grave e cuja solução ra- 
zoavel se impõe para beneficio geral do paiz e dos dois 
grandes Estados em particular, seria sufficiente para escla- 
recer a opinião reflectida, que no caso se possa interessar. 
Seria ao menos bastante para demonstrar, que o VERDA- 
DEIRO aspecto dessa questão, no que ella tem de mais gra- 
ve, não foi ainda abordado nem examinado conveniente- 
mente. - S 
Ha, porém, outras considerações, muito importantes, E 

todas convergentes no sentido da verdade real da linha Ma- E 
racá- Assú, Parintins-Cach. de São João, hoje Santo Ante- 
nio, que devem ser expendidas para melhor realce do nosso 


ponto de vista é dos direitos ESQUECIDOS ou mal com 
prehendidos deste Estado. Precisamos examinar isto, e o E 


o 
fazendo, de modo nenhum nos queremos parcialmente col- 
locar-ao lado do Pará. O Amazonas nos merece as mais al- 
tas attenções e, por isso mesmo, esclarecendo a verdade ver- 
dadeira, lhe damos testemunho do nosso respeito aos senti- 

“mentos nobres de sna legitima integridade territorial ss 

Pensamos que SOº ASSIM, pela verdade franca e de- E 
monstrada, os dois Estados se poderão entender: O Ama- 
zonas, melhor reflectindo sobre o excesso e ERRO de sua 
pretensão e o Pará se convencendo melhor de um direito 
cujo alcance parece que não foi, ainda, bem aquilatado, de = 

“modo a dar-lhe aquella vibração que deve ser o reflexo da 


SEGURANÇA INTIMA do direito a defender. 


* Entremos no assumpto. | : 
— O Amazonas com uma curiosa innocencia, em se tra-. 
tando de sua fronteira sul, inculca que esta deve ser por 

“un paralleio que tenha oito ponto de apoio a Cachoeira 

“de São João sobre o Madeira - e nesse sentido se empenhou 

em uma questão contra Maito- rosso, quando, da dita ca- 

choeira para o nascente, as lindes a discriminar são entre 
“o Pará e Matto- Grosso é não com o Amazonas. Já nos oc-. 
cupámos deste assumpto e volvemos sobre elle, pe sua 

capital e crucial importancia. e E 

Mendonça Furtado jámais: falou em tal parallelo e se 
o parallelo fosse a divisa, por que razão, á esquerda do Ma- 
deira, o. “Amazonas, logo “o esquecendo sobe pela mar- 
gem esquerda rio acima, deixando a margem direita sein- 
e pre a Matto-Grosso? Em taes condições devera parar no 
e paxallelo da Cach, para o occidente, tal como pretende fa-. 
zer para o nascente, para o outro lado do rio. Não é aí 
misivel que o paralelo sirva ao nascente do Madeira “pa- 
rã ageredir o Pará e Matto-Grosso e elle já não im 
peça subir até a Bolivia e até o Acre, muito ao sul do dito 
-parallelo. 

E” evidente que tal diisoria para o nascente, é uma 
invenção tendenciosa. Isto resulta ainda de duas conside- 
rações “fundamentaes, - - 

A primeira consiste no facto de M. Furt: aociE e 
vendo de Barcellos, quasi sobre o mes : | 
ma cachoeira; determinado de modo claro e de firmez 
correita, que o territorio da nova capitania se astende 
ATE Ós. IMITES do governo de Matto-Grosso 
“que são constituidos pelo PROPRIO R 
que lhe serve DE DIVISA nos termo: 
“commendações de El-Rei. Ora, se o territorio « 


“pitania vae ATE” OS LIMITES e -por isso os nã 
ultapanos e se esses limites são a Tio Madeira; E) 


aos limites ao sul dad alia me muEiDE 
RIA DO RIO. De facto, El-Rei deixou a M. F 
eriminar a fronteira ctestal ea do sul até al. 

E? manifesto que à cachoeira era a EXTREMA ORT- 
ENTAL da fronteira do sul com Matto-Grosso. Se assim 
não fôra, Furtado houvera de esclarecer que, passando o 
rio se devera de seguir, neste on naquelle sentido, tal. 
como elle fez discriminando a fronteira oriental pelo Ja- 
mundá e, PASSANDO O AMAZ ONAS, pela divisoria do 
“OUTEIRO Maracá-Assú. Furtado não fez isto. Não falou - 
em parallelo nem tão pouco em qualquer outro ponto paras 
onde se podesse dirigir qualquer linha, ao sul que partis- 
se da Cachoeira, nem falou em passar o rio. 

Não podia mesmo fazel-o, e. a nova capitania se es- 
tenderia para o occidente, até o Javary. 

“Encarregado de discriminar a divisa austral, elle de- 
clarou que essa divisa era COM MATTO-GROSSO, pelo 
rio Madeira, conforme as determinações do proprio El-Rei. 

Denionbtratemos, em tempo opportuno, as razões de 
El-Rei, se firmando sobre o Madeira nessa delimitação da, 
nova capitania, “NOS CONFINS”? do Estado do Brasi, 
como atalaia de vigilancia á nossa fronteira do norte e de se 
sudoéste ainda instavel nas alturas do rio Negro, do Acre, 
do Purús, do Juruá, do Javary. 

Ao sul, portanto, a capitania do Amazonas não podia E 
confrontar com o Pará. Confrontava com Matto-Grosso 
-pela divisa instransponivel expressamnete na balisa us 
cada do RIO MADEIRA. : 

spo da Eojê intuitivo, por tanto, que para a cachoeira é que- 
via convergir a linha de Macará- Assú, divisoria oriental . 
com e Pará e não com Matto-Grosso. 

Esta linha houvera de-ser uma obliqua. au aceno das 
terras pele diviscr das aguas do Madeira. ao poente e do 
Tapajós à léste, tudo em -harmonia com 6 pensamento de - 


M 


“urtado. De Maracá-assú a Ss João. 
ta do divisor das aguas, de eventual e definitivo 


- Meridiano"de Maracá- ER pretensão infundada e “absurda do 
Sia, 


empo da RE da Amazonas-Mar to. G 


idas por outras conjecturas e p Ç 
Estado de Matto-Grosso. ESTA 
É € sultante dos amb 


RIO MADEIRA, GóRio me determinações de El- Rei 
O Amazonas era intruso, ep para O outro Jad 
“do ss us servia de div | da pitania que d: 


Tudo isto tem uma significação irrecusavel. 
não póde delimitar, não póde attingir os direitos do 
proferido entre terceiros e, mais ainda será assim 
Pará não foi citado a assistir “divisori 

nante, aliás unico d 


é rall Jo 10990? 
S67, entre o Brasil 


E pactuada pelo . 
dE 


edores», este) 
“de 


(1) Sob o titulo «O Amazonas em face dos 
nscreveu um suelto publicado no «Correio da Manhã 
+ DO qual se diz que «o Amazonas começou a faltar aos seus: 
= internos e externos, depois que lhe foi arrancado o Acre». E 
—— — Tudo isso e o mais que consta da publicação do «Correio da Manhã», 
essita uma tradicta formal. EE E - 
— O Acre nunca pertenceu ao Estado do Aniazonas, nem de direito nem 
de facto. Tudo demonstra que à expansão do Brasil naquella região, foi um 
- esforço do deste, coadjuvado pelo commercio de Belem. Debaixo do 
ponto de vista jurídico, o Acre nunca pertenceu ao Amazonas. Nenhum 
acto do governo nacional lhe entregou . aquella região, a qual é evidente- 
- mente nacional e tem autonomia propria. = sa SS 
=» A pretensão do Amazonas, em relação ao Acre, não tem fundamento e 
“ca melhor prova estaria no depoimento de dois eminentes advogados, que 
“teve aquelle Estado: o dr. Epitacio Pessõa, numa questão temeraria contra 
o Pará, e Ruy Barbosa, numa questão não menos temeraria contraa União. 

— Porque motivo Ruy Barbosa só reclamava em favor do Amazonas o 
«Acre septentrional»? As razões que o levaram a reconhecer á União o. 
direito sobre o resto, prevalece de modo absoluto em relação ao Acre se- 

“ptentrional. A obra colossal de Ruy Barbosa a este respeito, apesar da sua- 
solidez apparente, é uma construcção sobre areia. ; é 
— Epitacio, em pagina magistral, faz sentir a identidade perfeita entre o 
a Estado de hoje, a Provincia de hontem e a antiga Capitania de S. José do 
Rr Rio Negro. Nem mais nem menos; nada se alterou juridicamente por ne- 
E = nhum acto nacional, Ruy Barbosa o confirma. = E - 
- AO tempo em que se constituiu a provincia do Amazonas, os seus li- 
mites, do lado do sul, eram constituidos pelo parallelo da linha nie- 
diana entre a confuencia do Beni e Mamoré, e a foz do: Madeira, 
no. Amazonas, em direcção á nascente do Javary ou seja o paral 
lelo da cachoeira de S. João, d'aHi para o Javary. O tratado de 1867, que 
levou a nossa fronteira até o parallelo da confluencia do Beni-Mamoré e ao | 
meridiano da nascente do Javary, assim como o tratado de Petropolis, que . 
o ractificou com algumas modificações, são coisas posteriores, que augmen- 
tando o territorio nacional pelo esforço effectivo da nossa diplomacia, apoi 
da à acção do Nordeste, em nada alteraram os limites legaes do A: ) 
=» O Estado do Amazonas só se deve queixar das desastradas administra- 
ções que o infelicitaram. A União NADA AÇAMBARCOU DO AMAZO- 
NAS. O Acre e mais mesmo do que o Acre, TODO O PARALLELO- 
GRAMMO ao sul da linha mediana, pertence à União, é patrimonio na-- 
cional, de que a União não pôde dispôr em favor de um Estado qualquer, 
- nem póde servir de pretexto à indemnizações indevidas de qualquer natu- 
r E” de necessidade chamar a attenção do paiz para estes factos, maxi-. 
— mé quando se quer dar como victima o que antes importaria em uma des: 
pejada usurpação. O Amazonas se destacou do Pará com limites cer 
estabelecidos m actos solenes do governo, desde os tempos coloniaes e 
que jamais foram altrados. Compete ao governo federal verifical=: Sa 
(Folha de 9/6/1932) Ss 


Ve: 
tão lor ; 
É Grosso. ta, chega: 
cachoeira, passar este rio limitrophe, 
o lado oriental, não mais pela mesma 
outra inteiramente di nte, 


ferente, arbitraria, jáy 
da. E, assim, como o Amazonas reclama o Acre, po: 
toda a região é “geographica e economicamente e histori- 

Se camente brasileira e sua pela estrada natural dos seus 1 
todos em obliquas, outro não é o direito do Pará, de-que as 
“margens ambas do Tapajós são parte integrante, econo 
ca, politica, historica e juridicamente, em face da Aivi 
soria legal de M. Furtado, de Maracá-Assá á Cachoeira 


futuro. : : E 
Nesse tempo, o rio Madeira era o PONTO DE APOLO 
de todas as discriminações. CS os 
— E' de notar que M. Furtado, delimitando a nova ca-- 
pitania ao sul, pelo Madeira, como divisoria unica de Mat=- 
to-Grosso, até á Cachoeira de S. João, não se referiu si- - 
quer á divisoria com as terras de Hespanha-tambem ao 
sul. e 


Deixou em silencio, como em silencio de xá 
prio rei, não sem causa, attenta o duello que alli se av: 
ra entre as colonias portuguezas e as colonias de Hespanha. 
AHi ficou um “hiatus” francamente proposital para que . 
se não compromettessem as esperanças do futuro. Em 1850 
se estabeleceu por alli, como limite, o parallelo que, partin- 
do ainda do Madeira, como ponto de apoio ao oriente, de-. 
via incidir nas nascentes do Javary.' : GR a 
É — Abi se falou terminantemente em PARALLELO. - 
—— Foi o que resulton do. tratado de Madrid, no momento 
em que o casamento de uma princeza portugueza Maria. 
“Barbara, com Fernando VI, de Hespanha, é a inteligencia. 


a 


entendimento . 


é começou regularizan- 
no mais ; sensivel de COnoreERa a colonia do Sa- 


cramento sobre o rio da Prata. Desfeito, “posteriormente, o 
accordo, foi renovado pelo tratado de S. “Ildefonso e, de. 


novo, o PARALLELO  Madeira-Javary. for indica 
Mais tarde, com a independencia do Brasil e das colonias 
hespanholas, entre as quaes a Bolivia, o Brasil entrou em 
j accordo com esta pelo tratado de 1867, e ainda a divisã 
+ por um PARALLELO ficou explicita, não já o “da meia 
es distancia” da foz do Mamoré á foz do Madeira: mas o da 
: confluencia do Beni com o Mamoré, a desenrolar-se para 
Ê o poente e depois em angulo recto, a seguir por um ME- 
RIDIANO. ainda explicitamente indicado, que repontasse 
nas nascentes do Javary. A côrte de Portugal e, posterior- 
mente, o governo do Brasil BEM SABIAM quando era 
conveniente a determinação mathematica dos parallelos e 
dos meridianos. 
Naquelles tempos os lados do levante estavam tran- 
quillos, cobertos e amparados pelo Madeira, até á frontei- 
ra do Ovapock, assegurada pelo tratado de Utrecht e só 
dava cuidados aos proceres de nossa grandeza futura, a 
faixa do sudoeste da nova capitania, entre os Andes de 
Contamana e o Madre de Dios, ou a extrema do Orenoco, 
uma das razões fundamentaes da creação da Capitania do 
“Amazonas, “nos confins occidentaes”. 
- — Que vem, pois, fazer o Amazonas a léste da cachoeira 
divisoria? 
- | “Todos esses factos se aclaram, se illustram para à 


comprehensão VERDADEIRA do que fez M. Furtado, 


senhor ao certo, em secreto, dos sentimentos de EL Rei, todo 
-prudencia e firmeza na grande configuração de nossa na- 
cionalidade, sob o pulso director do Marquez de Pombal. e 
todos os estimulos de um heroico passado e os acenos de in- 
Anuto-pervi rs <= 


Mendonça Furtado diz explicitamente, LAº DE BAR-. 


CELLOS, que a nova Capitania, descendo do Javary 


“estendia. pelo lado do sul ATE” à fronteira de Matto- = = 


+ mpo dava ao Tapajós 
ava ao Madeira, uma 
curvatura em = concava pelo lado do Pará e 
ed lado do Amazonas, de modo “que a Cachoe 
com uma curva do Tio / 


annos, apen: 
asa melhor vigia e de 


às antigas dão ao ric Mader 
donde o nome da Cachoeira Jagua 
E o explorador Manoel Fe 


to de partida: para. 
raias se dominios de see 


s para 0 ai da directriz Ao rated 
nto Nidefonso ao pao dq 


DISTANCIAS e do testem 
: antig s e insuspeitos conhecedores do loga! 
> verdade, tambem, que a tradição e as posses ama 


“E” claro que. não “podia. ter visto o tal Maracá- 
É assú, que se contesta, já pela largueza do rio, já pelas ilhas 
interp: estas e quando. passon á. margem austra 


inado por elle de aid 
: Parece logico que outro não foi o p 
Furtado: 2 Ê 


ersida: pdMicada 


“é denominação ii in 
cta ermida e que passou para o logar. 


2.º—porque não passou para a margem austral, si não mui 
to acima, entrando logo no Tupitsmburanas : 
“quanto falla no costear a margem 1 


3.º-—porque si houvesse, logo” afiados 


onde se acha o tal “Maracá-assú, supposto por alguns, 


não -houvera de levar tanto tempo nem houvera de si- 
lenciar o seu percurso pela margem sul e muito Bichas 
a Serra de Parintins. E 


Mas não é só isto a esclarecer o assumpto. Ha tes e = 


munhos outros de limpidez absoluta e antiguidade imsu: 
peita que fazem inclinar o espirito para o ponto de vista 


disso em relação a margem sul e só fallou na travessia E 


que identifica o Outeiro de Maracá-assú com o outeiro 


de Parintins natural divisor das terras, 

Vejamos isto. 

De Obidos á fóz do Trombetas são 9 léguas: da fóz 
de “Trombetas á bocca de Bom Jardim, inferior do Nha- 
mundá são 6 leguas, da bocca do Bom Jardim para a serra 
de Parintins, são 6 leguas. Si Maracá-assú fosse o mou- 
ticulo ou terra alta fronteira, á fóz do Bom J: ardim, a dis- 
tancia seria SOMENTE a REgUr do rio mais ou menos 
de 1 legua, apénas. 


Examinemos o que dizem testemunhos antigos e in- 


suspeitos. 
Descrevendo, certa vez, viagem * sua, em 1861, disse o 
coronel Valerio de Andrade. 

— “Na sexta-feira, 20, fizemos viagem até a Fortaleza 
dos Pauxis (Obidos) no sabbado 21, fizemos viagem at 
o lago dos Nhamundás... No domingo 22, fizemos vi 
gem HG Maracá-assú tapéra: S 
as Vê-se que, do Nhamundá, Obidos e o Maracá- -assú são 
pontos equidistantes: 

Para Obidos 8 leguas e 8 para Maracá-assá. E claro 
que esse Maracá-assú, 6 legnas ACIMA não póde ser o 


ponto fronteiro, á fóz do Nhamundá, mas muito ao contra- 


rio, o serro de Parintins. 


aee 


— fr 


dre “Ferreira, de 17 


curar outra vez a margem austral... até o 
assú-tapéra que dista MAIS 6 LEGUAS”., se 
— E' claro que Maracá-assú não póde estar na parte 
ra do rio, mas 6 leguas acima, ainda neste depoi- 
mento, o que coincide com a serra de Parintins. 
= E NSO 6 SO, = ds É E S Ê E 
“Nesse mesmo depoimento se Iê: “De Maracá-assú-ta- 
péra se seguirá viagem pela mesma costa sul até o primei- 
ro furo do rio Tupinambaranas, superior 4 LEGUAS”., 
“—Isto é decisivo. Da bocca do Tupinambaranas para 

baixo, o que fica A 4 LEGUAS, é a serra de Parintins a 
que elle dá o nome de Maracá-assú-tapéra.., 
E? conclusivo. sa Dis epa] 
O engenheiro João de Braun tambem depõe a respeit 
em 1781. Re 

“Deste ponto (Pauxis) deixando por estibordo na dis- 
tancia de legua e meia a bocca do Trombetas e proseguin- 
do costa acima, mais cinco leguas e meia se encontrará a 
bocea inferior do Nhamundá. Da dita bocca (Bom Jar- 
dim) se procurava logo a margem austral... e PROSE- 
guindo viagem até ao logar Maracá-assú-tapéra se terão . 
vencido AS SEIS LEGUAS que dista da bocca inferior 
do Nhamundá. Navegando por esta costa acima, se encon- 
trará A 4 LEGUAS de distancia a primeira é inferior 
bocea do rio ou furo Tupinambaranas”. E 

Ora o Maracá-assú que fica a 6 leguas de Bom Jar- 
dim e a 4 da bocea do Tupinambaranas é a serra de Pa- 
rintins. E - E = se ae 
—— Em face desses depoimentos, todo mundo pode verifi- 
car, subindo ou descendo o Amazonas, que o logar Mara- 
cá-assú, conhecido, a ESSE TEMPO, ficava 4 leguas 
"ABAIXO da bocea do Tupinambaranas e 6 leguas AC 
MA da boeca do Bom Jardim. E 


pente relativa, aanêo aos E intéradses da divisa. 
importancia está é na direcção da linha divisória, 
alii, mesmo porque, sendo. em direitura á outra ba 


a pressão do Trombetas, pela qué, torcer de novo p: 
7 sobre Santarém na direcção de sudeste. 


De Uraçará à Obidos o Rio fórma um iongo arco e 
à | concavidade, pelo norte, se esp: 
guadouro 


linha. nordeste 
rra de Parintins à iodo oo o Maracá- 


o verdadeiro Maracá-assá ou doa 
esmo parallelo. 


estão principal, como dissemos, É 
BALISA de 


E Canudo que nos des a na 
Madeira. O tratado de Madrid de 1750 a 
poio, precisamente a margem. oceidental. 
visa de Matto-Grosso, por cerca de 160 leguas nos 
ou a divisa pelo parallelo EXPRESSO da. semi- - 

E feito, a seguir foi renovado = 


sso,. até- -que pelo tratado de La Paz, em : 
o ponto de partida | para a confluencia - à 
AM ase do Madeira, a desdobrar-se para o occiden- : 
es ainda por um parallelo EXPRESSO e por um merit- 
“diano EXPRESSO, a subir até as nascentes do Javary,- 
que nos corria pela párte oceidental. Um deplor: vel en- É 
. gano de nossa Chancellaria, que engendrou 
É - que tanto trabalho deu para & 
E oO: Rat o abandono deploravel tambem dos DI- 
REITOS VERDADEIROS e SUPERIORES DO. PA- 
RA”, loucamente ameaçado por um meridiano de Maracá-. 
assú, que lhe açambarcaria cerca de 240 MIL, kilometros 
“quadrados, de sua área e toda a parte superior “do Tapajóz. 
-— - Eis ahi, porque Epitacio chegou, certa. Vez, a É 
“e escrever: — “Parece que o ado do Pará. não sabe o 
ane quer”. Ê ss E 
: Furindo. falla “com aa eg rança dos limites aRs = 
- estabeleceu, para evitar duvidas futuras, que dada a sua 
capacidade, o interprete tem de estudar convenientemente 
“o assumpto para se não deixar levar a imominaveis absu 
dos. que aquella auctoridade REPELLE. E”. 
ca arquecer a * AUCTORIDADE, a interpretar, para + 


- Bibhiotheca. 
884. Diz El-Rei: = 


tabeleça um registro no “qual pagará 
da todas as cargas 
mol dos, 


ég mpunha, como pen: 
por 10 annos, para Angola, tanto 
pôr o caminho colistante por alli. 
—- Ora, isto vem coincidir com a discriminação de 
Furtado em 1758, determinando a linha sul da nova cap: 
tania “dos Ss “occidentaes” que se desdobraria até 
EO See asc dizia que o seu sia se este: ai 


nova, capitania. No Javary devia ser a capi a 


"S. João é, portanto, a EXTREMA ORIENTAL 
linha sul e para alli, para aquella BALISA é que deve 
convergir a linha de Maracá-assá ou Par intins, ou em recta | 

“ou pelo natural divisor das aguas. 
Trata-se de facto, como diz B. Pessôa (E. de As 

pag. 164). “De limites traçados POR LEI POSITIVA, 
clara e insophismavel” e tendo, como elle o diz, (pag. 177 ) 

“q acto do governador o MESMO. VALOR J URIDICO 

da Carta Régia que o auctorizou”. | S 
“Ora, si a linha de Maracá-assú tem de procurar a Te 
nha do sul esi a linha do sul vae ATE” os LIMITES de 
Matto-Grosso na Cach. S. João, é por demais evidente, 

- — que a Cach., termino da linha do "sul, é o PONTO : 
: CTRIZ, ou “de convergencia, da linha que partir. de M. 
ai questo 


“vale a pena insistir em demonstração por. 
ulos UNICA, sabido como é que, já nesse tempo. 
: ary futura. capital, se derramava o: 
— nova Capi inia, em face do tratado de o 


“da Carta ss de 17.55. 


essas cimdE ões, vê-se de o Arpazonas, SE 3 É 
“REITO aa . pretendo dn do . Ear uma - 


“ca dtos tem: um, cerea de: 12 
“outro cerca de 130 LEGUAS! 

é E o Pará parece se não aperceber dessa lesão senão 
para dispender rios de dinheiro e passar como o aggres- 
sor ! E 5 = 

E” o mesmo inqualificante deslise da celebre. obliqua 
“Cunha Gomes, resultado de um erro ou inattenção e que 

“Rio Branco, apagou das nossas fronteiras, com 6 EXAME - 
“do tratado de La Paz em 1864. 

-— Vê-se, tambem, como é ingenuo, obtuso e francamen- 
te abs: não; dizer-se que Maracá-assá “é ponto de partida 
da NÃO ORIENTADA tuo linha de qe com 
ARE Muniz - 


E? claro que a “outra Elisa na 
o sul era a a “de e “João 


Ena do lado do norte, en Rs dp 
obliquidade das linhas, em um e outro caso, que a: 


“divisoria renal não poda se RE para o ar 
nem ta a confluencia do S. Manoel no Tapajó 
Vituba cu Aveiro, Alter do Chão, Santarém, já 

: Ê BALI A- ca ca e Marucá-ass 


Pará á, 18-20-XIL-—1931. 
VI 


Na Crítica, que acabo de ler, encontrei um. artigo, aco 
anhado de um abaixo assign ? 


se em vel-a discutida, esclarecida, sahida da. 
a penumbra em que tem jazido - com 
o material e moral ao Estado do Pa: 


o pela mesma cost Pp rional do Amazonas 
“para a ia seo pelo rio Tupi 
- E claro que 

navegou sempre “) 


“E comu 
de tal magnitude, tomando 
mo alisa uma a nulla ou quasi, tendo alli o ou- 
RS “de. Parintins, E õ 


S isoria, não póde E 
: te m Jardim, á curta distancia, da simpk 
gura do rio, mas a 5 ou 6 leguas acima, Ai estão . 
teiros -de Valerio Andrade em 1Y61, de Braun em 
* de Lacerda de Almeida em 1780. 
se “Mas | so de Maracá- -assú, tem valia css 


“ DRADOS. ou seja superior ao Territorio do Acre. 
nambuco e Alagõas em conjuncto! Ê 
“De facto, a região açambarcada fórma um tria 
rectangular, cuja “hypothenusa” é de cerca de 150 leguas 
pela divisória Mendonça urdado e cujos. catêtos ter 
o do meridiano, cerca de 120 ED eo do pure 
- de 130 leguas. : E 
-— E' simplesmente espantoso, 
sa ser esclarecida .. 

Já demonstramos que a linha dora legal, é a que 
inflecte sobre a balisa da Cachoeira de S. J oão. Acabar 
de encontrar uma carta régia de 17 52, que offerece mu 
luz ao caso, confirmando quanto já dissemos. Eil-a: “O 

- no que na 1. à cachoeira do Rio Madeira chamada Aroaya ou 
S. João, até a qual INCLUSIVAMENTE se estender: 

Es districto do governo de Matto- Grosso, ete.?. E 
s Ísto coincide com a divisão feita por “Men onça 

tado em 1758 dizendo por sua vez, de accordo com . : 

2 dens de El-Rei, que a nova Capitania do Rio Negro teria 
como extremo oriental da linha do sul a dicta -cachoeira 

“sendo as duas capitanias “divididas”, alli, pelo Madeira 
a estender-se para o oceidente até o Ja avary. Ses 

E” patente que entre o Amazonas e o Pará ha uma lu 


“cta da inconsciencia ageressiva e da inconsciencia victima- 
lista. E 1 


15 — 1 — - 1981. 


Avé ES o 
à passar mais uma vista sobre a ES do 
Ha “uma parte superior, entre a nascente do. rio 

eira que nos separa da Guyanna Ingleza, qu 


explicitamente, desde que 
quella fronteira, Implicitam nt 


“em contrario, oder q 


Es e EsEraÉ e e se do dra EE Fáro 
XO, até o Amazonas. Quando M. Furtado deu, - 
co, como divisoria, O rio, não imaginou, que no fu- 
esses pequenos detalhes agita causa de vidas e 


f irito de * “entente” e -cordura 
aes descriminadores o futuro. 
bido, e já tivemos occasião de dizer, que o rio 
E amundá, corre sempre entre margens definidas até o 
lago de Fáro, onde muitos lhe suppõem a fóz. Dahi para 
o sul o rio e o lago se derramam e se escapam por uma 
dedalo de canaes, paranás, furos, alagados de toda ordem. 
rgia das aguas entre as terras que se afundam ou 
fluctuam. Parece que é o unico affluente do Amazonas, 
em cuja boccea esse phenomeno se verifica. Dahi não ser 
muito fóra de proposito affirmar que se trate de um della. 


onfiou um pouco no 


ESSE e Assim o chamou o major Braga Cavalcante. - E 
rea Partindo de Urucará, no E. do Amazonas, o grande 
“Yio, como já fizemos vêr, seguindo rumo de sudóste, infle- 
“cte sobre o sêrro de Parintins e mudando de rumo, recur- 
“va-se fortemente, em demanda de Obidos, em pronunciado 
rumo. NORDESTE S 


“ou menos moderadas -em sua. carreira. E neste sinta que 
oY sa por suas boccas ads se derrama 1 S 


no dedalo de in 
vagens. 


E” facil de comprehender, e, si damos uma imagem 
real do que aquillo é, constituindo um verdadeiro delta, en- 
tão, não é possivel comprehender como o Amazonas pre- 
tenda impôr como limite ao Pará, de que se destacou, o pa- 
raná do Bom Jardim, o mais inferior de todos os que cahem 
sobre o rio Amazonas. Nesse caso, com melhor direito, o 
Pará reclamaria a divisoria do Cabory-—-Aduacá—, boeca 
superior do Yamundá a que se referem todos os infórma- 
deres, todos os mappas, bastando eitar entre elles o calca- 
do em dela Condamine que serviu de base ao tratado de 
Madrid em 1750. Lá está o Aduacá, descendo acima de Pa- 

“vintins e acima do Tupinambaranas. 

Isto ainda teria, como justificativa o facto de o Ya- 
mundá, após o lago de Táro, a discorrer pelo Bom Jardim 
dobrar-se de tal fórma sobre o Amazonas a tomar quasi a 
sum mesma direcção, descendo. Tudo levaria a fazer aqui 
o que já tambem tivemos occasião de sugerir: — tirar uma 
linha que partindo de Fáro fosse pelo caminho mais curto 
inflectir sobre o Amazonas, A parte oriental do delta fica- 
ria no Pará e a parte cccidental ao Amazonas, Os dois 
grandes Estados nada perderiam e tudo lucrariam nessa di- 
visão lealissima. E” claro de m para haver necessidade 
de insistencia e, ainda nesse caso a extrema da divisoria da 
região do Norte coincidiria com a GERATRIA da diviso- 
ria do sul. 


Mas supponhamos que alli não ha delta, supponhamos 
que as ilhas não tem formação alluvial, supponhamos que 
se podesse demonstrar que todas aquellas ilhas e terras bai- 
xas, são ilhas do proprio rio Amazonas, que as tem infini- 
tas em todo o seu dilatado curso. Nesse caso, a região of- 
fereceria ao nosso exame, no nosso estudo, á nossa medi- 
tação, o seguinte: 

— Em certa altura, como se dá tantas vezes (como se dá 
como paraná do Ituqui, de Alemquer muito conhecidos) 
o rio Amazonas desce pela parte sul, com a massa maior 
de suas aguas, em larguissima esteira e pelo lado do nor-= 


nas é dado assim fleou por SSeiaRódEs na d di 
de M. Furtado o destino de todas aquellas 
cares com os seus pa plantas e panta; : 


em não á Serra de Parintins, ficam cúdas aq: tel- 
rras e alagados divididos com relativa egualdade, o 
que é excellente sugestão a um entendimento entre os dela 
“Estados fronteiriços. É 
Constituam essas terras um delta de terras alluvises. 
depositadas pelo Yamundá, ou sejam ilhas de ter 
ao correr do Amazonas, abraçadas pelo norte pelo Para- | 
“ná que vae de Cabory a Bom Jardim e pelo sul pela can 
dal, mais larga, terá maio tancia para estudos ou- 
tros. Para o nosso caso, quer uma, quer outra hypothese 
onselham a divisão, que suggerimos por uma linha que 
“desça de Fáro ao Maracá- Parintins, deixando por egual os. 
tados limitrophes inteiramente a contento e fecund 
pacificados. Sim. Si ha um delta o Amazonas. 
mpôr a bocca inferior. Si não ha delta esio Pa 
já Res ry—A duacá—Fáro-—Bom Jardim, é um b Gi 
; alli nesse braço, é a bocca do Yamundá 
do rio Amazonas, “onle suas aguas se entrela 


8 E : = 
e devem ser divididas de ponto a ponto por uma divisoria 
que partindo da fóz do Yamundá, no lago ou no Paraná,. 
que os arrasta, se dirija ou pelo caminho mais curto ao bra- 
ço maior do Amazonas, pelo sul ou ao outeiro de Parintins 
-— Maracá-assú, que lhe fica fronteiro. : 


* E * 


Pensamos com estes assumptos levantar uma questão 
de maxima importancia, de decisivo alcance para a harmo- 
nização dos Estados do Pará e Amazonas, AMBOS. EQUI- 
VOCADOS no valor real de seus direitos e afastados, por 
completo, do que está immanente e inderrocavel no pena 
samento de El-Rei c de Mendonça Furtado, que para a 
grandeza do Brasil, creáram a Capitania nova do Rio-Ne- 
gro, que alicerçada na serra de Parintins e NA MARGEM- 
OCCIDENTAL do Madeira, em AROAYA on S. João, 
nos defendesse o occaso até o Javary. D'ahi para o sul 
o futuro e a fortuna nos levariam ao parallelo da conflu- 
encia do Beni-Mamoré, no Madeira e nos derramariam 
até os Andes de Contamana, como estemma de nosso idea- 
lismo heroico e constructor. 

Possa o nosso obscuro esforço valer, um dia, como uma, 
flammula de reivindicação, de victoria e de paz. 

Bio =0816 


=, LE 
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-Do estudo que fizemos sobre esta questão, chegamos ao 
seguinte resultado, a que chegará qualquer pessôa desinte- 
ressadas = E Ê 


1.º—O Estado do Amasonas é territorialmente a mesma 
cousa, que O eram a antiga provincia e antiga capitania de S. 
Fosé do Rio Negro; sem nenhuma alteração por nenhum poder 

amjigianto legitimo de qualquer, ordem. 

s assim sendo,-os limites do Amasosds: são ao. 

norte e oeste «as raias dos dominios de Hespanha> hoje repre- 

sentadas pela Venezuela, Colombia-e Perú. 

Pelo lado do nascente : do Amasonas parajo norte, o cur- 
amundá, do Rio Amasonas para o sul, o divisor das 
| aguas da Serra de Parintins, a começar do logar Matacá assi, 

até à Cachoeira de Aroaya ou S. João, hoje Santo Antonio 

“do Rio Madeira. Pelo lado do sul a linha que dalli partindo 

para o occidente irá as nascentes do Javary. 

3.º — Todo o territorio da dita linha para o sul, adquirido 
pelo. Brasil após à discriminação: da capitania, em ds 
elos tratados de La Paz e de Petropolis pertence à Nação: 
=—A partir dos limites de Matio Grosso, o Rio Tapa- 


É a margens. em. toda, a sua. bacia. exclusiva- 
mente paraense. asse E 


» 


s.º—Nem os tractados de 1867 (La Paz) nem o de 1903 
(Petropolis) nem-ainda o uti possidetis pode conferir taes di- 
reitos ao Amasonas na opinião mesmo de Ruy, Epitacio, 


Clovis, Lafayette, ante os titulos legaes: Carta reg ga, assa 
e Carta de Mendonça Furtado de 1758. 

6.º—Os grandes trabalhos de Ruy Barbosa e Epitacio 
Pessôa, advopados do Amazonas, constituem apenas um iilagico 
de acrobacia de sua competencia, mas não bastam para consti- 
tuir titulo legitimo de alteração de limites de um Estado em 
face do outro, nem do Amasonas em tace da União. Consti- 
tuem, antes grandes documentos decisivos do nenhum direito 
do Amazonas em ambos os casos. é 


Documentam uma epocha. 
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